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A. PESCA. DE ATUNS E AFmS, POR

ESPINHELEmOS SEDIADOS EM RIO GRANDE, RS

ri TRD1.DE 1983

1- INTRODUÇÃO

A pesca dos grandes atuns com sistema de espinheI,
é realizada durante todo o ano no litoral sul do Brasil. A maior o-

A ••correncia de tun1deos e registrada nos meses de inverno, corresponde~
tes ao terceiro trimestre do ano. No quarto trimestre nota-se um a -
centuado declinio nos indices de capturas, devido principalmente a e-
levação da temperatura na região, influenciada pela Corrente Brasil.

Neste documento sintetizamos dados estatisticos
de esforço de pesca, captura, captura por unidade de esforço por blo-

• ocos ou sub-areas de 5 de lado e ainda resultado das amostragens bio-
lógicas das principais espécies obtidas nos desembarques e a bordo d~
rante a Viagem nl! 6, realizada por este pesquisador no atuneiro Fuku-
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2 - DESEllVOLVrnENTO

2.1 - Áreas e Esforço de Pesca

A pesca neste 4Q trimestre teve 98% dos lançamentos
de anzois no litoral do Rio Grande do Sul, sendo 42% efetuados no bloco
30 045 (Tab.l) entre Tramandai e Rio Grande e 56% ao sul de Rio Grande
até o limite meridional das águas brasileiras, bloco de pesoa 30 050.
Os restantes 2% teve esforço -aplicado entre o litoral da cidade de Tra-
manda Í e o Cabo de Santa Marta, em Santa Catarina.

Operaram cinco atuneiros arrendados, com 180 dias e
fetivos de pesca sendo lançados 366.805. O desempenho dos espinhelei -
ros se encontra no Quadro 1.

Quadro 1 - Desempenho dos Atuneiros no litoral sul, no
4Q Trimestre de 1983

Dias Ef. NQ de CAPrURA ** %Barcos Arrendados de Pesca Anzóis kg CPUE Ca~ões
Fuku k;yuMaru 3 40 93.125 97.310 103,82 26,25

,
FukuY.yu Maru 8 40 94.085 97.665 103,80 24,41

Fukuk;yu l>1aru25 38 66.545 17.118 87,71 29,25
Sumiyoshi Maru 52 5 10.500 18.894 179,94 ·6,19
Taihéi Maru 3 * 57 79.950 54.595 68~27 45,55
TarAL 180 366.805 346.182 94,38 28,36

Bar-co nac ional
Espada 17 21.700 20.394 93,98 58,72

* Barco naciona1isado
** CPOE; kd100 anzóis
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No Quadro l, observamos que os atuneiros Fukukyu
l.~aruJ'lll 3 e 8, tiveram pratioamente o mesmo esforço de pesca e captu

ra, aJém de rendimentos semelhantes.

o menor esforço e captura foi do Sumiyoshi Maru
nQ 52, que por término de contrato de arrendamento no Erasil, retor-
nou ao Japão na primeira quinzena de outubro, tendo sido o barco que
melhor indice de captura obteve: 179,94 kg/100 anzóis.

o indice de captura foi pequeno no trimestre ,com
94,38 }çgI1OO anzóis, sendo elevada a participação de outras espécies,
representadas principalmente por cações, com 28,36% do total captur~
do.

No quadro acima, fizemos ainda o registro do de-
sempe~o do barco nacional Espada, que teve apenas 17 dias efetivos
de pespa.

2.2 _ Captura por Espécie e CPUE

A captura do 4" trimestre :foi de 346.182 kg (Tab.

1). A~ a1bacoras, de maior valor comercial, contribuiram oom 63,36%
da :pesoa, tendo sido a segJinte ordem de importância: a1bacora 1age
(TbUnmlS a1bacares) 37,57%, albacora branca (Thunnus a1a1unga) 14,31%
e alba~ora bando1im (Thunnus obesus) 11,48%. À pesca da a1bacora a -
zu1 (Tllunnus tbynnus) foi inexpressiva.

Foi pequena também a partiCipação do espadarte (
Xiphia~ gladius) com 6,87%.

Os agulhões representaram apenas 1,41% na pesca e,
por ordem de importância tivemos: agulhão branco (Tetrapturus albidus),
negro (Mar.aira nigricaIls) e vela (IstiophOrus albicans).
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A part:icipaç~o de "outros" foi de 28,36%, onde
estão incluídas especies de menor valor comercial, como cações azul
(Prionace glauca) , caçio martelo (Spbyrna spp), cação mouro ou ane -
quim (looms ox;yrinchus e Carcharodon carcharias), dourados do mar
(Coryphaena hippurus), oaval a empinge (Acanthocybium Bolandri), bani
to listrado (Y~tsuwonus pelamis), etc.

o indice de captura foi de 94,38 kg/1OO anzóis
(Tab.2) sendo o bloco 30 050 o que apresentou melhores resultados
com 102,90 kg/lOO anzóis.

o maior esforço e captura ocorreu no mes de outu-
bro, onde também tivemos a maior Captura por Unidade de Esforço-CPUE
das principais espécies (Tab.3).

Comparando o rendimento nos últicos tres anos, v~
remos uma melhor produção das albacoras lage e branca em 1983 (Tab.4),
enquanto que, para a albacora bandolim e espadarte tivemos redução nas
capturas.

2.3 - Desembarque

Foi elevado o desembarque de pescados no trimestre.
No cais particular da L~al Santos Pescados S/A., os espinheleiros ar-
rendados desembarcaram 889.344 kg de atuns, espadartes, agulhões e ~
tras espécies, conforme observamos na Tab.5. A descarga foi superior
aos dados estimados, uma vez que nos desembarques a maior parte do pe~
cada foi capturado nos trimestres anteriores.

Os dados relativos a captura do Taihei Maru n" 3,
contidos nos Mapas de Bordo foram corrigidos, usando-se indices obti-
dos através dos desembarques.
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2.4 - Amostragens Biológicas

Realizadas amostragens a bordo do espinheleiro Ja-
pones Fukukyu Maru nD 3, no desembarque do Taihei Maru nD 3 e no barco
nacional adaptado Espada.

Nosso estudo visa o acompanhamento das albacoras
Lage , branca e bandolim, que são medidas da mand Íbul.a superior a forqui
lha caudal (Lt) e do espadarte, medido da borda do olho a forqui1ha c~
daI (10). Para se obter 9 comprimento total (Lt) do espadarte, do bico

-inferior a forqui1ha caudal se utilizou a equaçao da reta:
Lt = 1,0840. 10 + 5,5656 (SILVA, 1982)

Quadro 2 - Comprimento médio das principais espécies de atuns
e outras capturadas por espinheleiros no 412 Trim.

Barcos/AnO Estran ~iros-83 Nacional-1983 Estran <>:eiros-198~
Espécies nSl x nSl X nSl x

A1bacora 1age 164 114,1 53 124,3 105 108,2
A1bacora bando1im 18 141,8 10 168,4 67 153,6
A1bacora branca 33 99,1 56 93,8 70 103,0
Espadarte 49 158,5 10 157,2 112 162,6
Agulhão vela 2 146,0 - - - -

Agulhão branco 13 148,4 6 133,3 8 150,6
Agu1hão negro 2 157,0 2 255,5 - -
Dourado 27 90,6 6 90,3 - -
Cavala emprnga 4 149,2 - - - -
Bonito listrado - - 2 70,5 - ;..

Para efeito de registro fizemos amostragens de ou -
tras espécies de menor importância, conforme observamos no quadro acima.
Para os agu1hões a mensuração foi da borda do olho a forquilha caudal ,
enquanto que para a cavala empinge e bonito listrado foi da mandibu1a eu
perior a forqui1ha caudal.
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Na :frota de barcos estrangeiros, notamos um pequeno
aumento do comprimento da albacora la~t quando comparada aó mesmo pe -
rlodo do ano anterior. As albacoras branca, bandolim e espadarte tive-
ram pequeno decréscimo no comprimento médio.

Realizados ainda estudos sobre conteúdo estomacal e

estados de maturidade, que se encontram no Relatório de Viagem nQ 6,
deste pesquisador, a bordo do atuneiro Fukukyu Maru nR 3, em novembro
último.

3 - cmSERVAçõES

Como temos observado há vários anos, o primeiro e
último trimestre do ano tem apresentado fracas capturas de atuns e espé
cies af íns ,

Dos quatro barcos japoneses arrendados, um, o Sumi-
yoshi Maru nR 52, retomou ao Japão em meados de outubro, por términ~
de contrato com a empresa arrendatária.brasileira, tendo pescado durante
3 anos em nossa costa. As outras 3 embar-caçoe s pescaram até a primeira
quinzena de novembro, e apÓs se deslocaram para. 06 esta.leiros para repa
ros e manutenção da frota, aproveitando o periodo da entre-safra, quan-
do a pesca de atuns por espinheleiros apresenta resultados pouco satis-
fatórios.

A albacora bandolim neste trimestre teve o menor in
dice de captura dos Últimos anos, com apenas 10,83 kg/1OO anzóis, con
tra 25,04 kg/100 ~óis em 1982. Esta espéCie deverá merecer nos pró
ximos anos um cuidadoso estudo a fim de serem avaliadas as tendências
de esforço e captura ocorridas no Atlântico Sul nos últimos anos.
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4 - FONTESDE CONSULTAS

lUPA DE BORDO ATUNEffiOS - Barcos FuKu~ Maru nO 3, 8 e 25; Sumi.yoshi

Maru nO 52, Taihei Maru nO 3. 30 Trim.1983. PDP/SUDE

PE - Rio Grande - RS.

SILVA, J.N .A. - Acompanhamento da pesca de Atuns e A:fins por Espinhe-
1982 1eiros Japoneses Arrendados por Indústrias Brasi1ei _

ras em 1981 - Lnf'orme Técnico nQ 1 - PDP/SUDEPE- Rio

Grande - RS.
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Tabela 1 - Esforço e Captura (kg) de Atuns e Afins, no Litoral S~l,
pela Frota de Espinhe1eiros Arrendados Sediados em Rio
Grande, RS, no 40 Trimestre de 1983

B1000 Dias Ef. NQ de ALBAC O R A S Espa- AGULHÕES
de Pesca Anzóis Azul Lage Branca Bando1im darte Vela Branco Nef{ro OUTROS TOTAL

25 045 5 7.500 - 719 21 - 853 - 419 - 2.973 4.985
30 045 74 152.745 7 46.610 13.802 9.459 10.922 126 2.316 785 44.689 128.716
30 050 101 206.560 6 82.740 35.700 30.272 12.024 15 267 954 50.50) 212.481
Total 180 366.805 13 130.069 49.523 39.731 23.799 141 3.002 1.739 98.165 346.182

Tabela 2 - CPUE (kg/1oo anzóis) de Atuns e Afins, Obtido por Espinhe1eiroB
Arrendados, no Litoral Sul, no 40 Trimestre de 1983.

Bloco ALBACORAS Esp~ AGULHÕES OUTROS TCYrALAzul Lage Branca Bando1. darte Vvla Branco Negro
25 045 - 9,59 0,28 - 11,37 - 5,59 - 39,64 66,47
)0 045 0,01 30,51 9,04 6,19 7,15 0,08 1,52 0,51 29,26 84,27
30 050 0,00' 40,06 17,28 14,66 5,82 0,01 0,13 0,46 24,45 102,90
Média 0,00 35,46 13 ,50 10,83 6,49 0,04 0,82 0,48 26,76 94,38



Tabela 3 - CPUE (kg/100 anzóis) das Principais Espécies
Capturadas pelos Espinheleiros Arrendados,no
40 Trim. de 1983, no Litoral Sul.

Dias sr. NO de AL:BAC ORAS ESPADARTEl~eses de Pesca .Anzóis Lage :Branca :Bandolim
Outubro 103 226.640 46,24 20,26 15,71 7,07
Novembro 57 110.165 21,17 3,08 3,31 4,19
Dezembro 20 30.000 6,49 0,75 1,64 10,51

IV Trim. 180 366.805 35,46 13,50 10,83 6,49

Tabela 4 - CPUE (kg!100 anzóis) das Principais EspéCies
Capturadas pelos Espinheleiros Arrendados,no
4Q Trim. de 1981 a 1983.

Dias sr, NO de AL:BACORASAno Anzóis ESP,A.DARTEde Pesca La.ze :Branca :Bandolim
1981 218 386.050 33,29- 5,45 15,79 9,18
1982 250 503.197 23,42 6,92 25,04 14,62
1983 180 366.805 35,46 13,50 10,83 6,49
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Tab. 5 - Desembarque de Atuns e Afins, por Espinhe1eiroB

SediadoB em Rio Grande, RS, no 411 Trim. de 1983.

Indústria Leal Santos S/A. r Pescal S/A.

Nacionalidade Barcos Japonesa Brasileira Nacionalisado

NIIde Barcos 4 1 1

Espécies/Peso kg ~ ~

Albacora lage '405.803 4.339 16.417

Albacora branca 122.590 1.149 993

Albacora bandolim 127.279 1.235 1.818

Espadarte 119.839 - 767 9.387

Agulhão branco 3.076 463 1.049

Agulhão negro 2.307 466 -
Cação comum 83.905 11.441 20.811

Cação moro 15.458 417 3.399

Dourado 8.087 99 661

Cavala empinge 830 - -
Bonito listrado 170 18 -
TaI'ALDESEy,rnARCADO 889.344

,
20.394 54.595
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